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DADOS DO PROJETO  / QUANTITATIVO DE BOLSAS  

 

PERFIL DO BOLSISTA 

 

 

VALOR 

UNITÁRIO 

 

 

VALOR 

TOTAL 

TÍTULO DO 

PROJETO: 

 

DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO DA VEGETAÇÃO 

EM ÁREAS VERDES PÚBLICAS DA ÁREA 

URBANA CENTRAL DE CAMPOS DOS 

GOYTACAZES, RJ, COMO SUBSÍDIO A 

POLÍTICAS PÚBLICAS. 

COORDENADOR JANIE MENDES JASMIM (22) 2739-7097 

CENTRO CENTRO DE CIENCIAS E TECNOLOGIAS 

AGROPECUÁRIAS (CCTA)  LABORATÓRIO: LFIT 

BOLSA UA 

SUPERIOR 20H 

01 VAGA                        PERFIL 03 

 

 

Ter nível superior completo e experiência profissional 

comprovada em trabalhos com pesquisa e/ou 

extensão, ou de outra natureza, relacionadas ao 

paisagismo, estudos da paisagem, ao bem- estar 

ambiental e social (Ex.: Cursos realizados, bolsas, 

atividades profissionais diversas, trabalhos 

apresentados em eventos, cursos, oficinas e/ou 

palestras ministradas etc.) e às atividades descritas no 

Plano de Trabalho.   

R$ 1320,00 R$ 1320,00 



 

 

 

RESUMO DO PROJETO 

Muitos são os benefícios intrínsecos trazidos pelas áreas verdes, e bastante tem sido discutido nas últimas décadas em torno do 

tema. No entanto, no que concerne ao seu planejamento, manutenção e aos requisitos indispensáveis para que atendam às 

demandas do público usuário, bem como em relação aos aspectos ecológicos e ambientais, constata-se, algumas vezes, uma 

inadequação. Isso ocorre por não serem levadas em consideração normas básicas definidas para o seu estabelecimento como, 

por exemplo, o desejo dos habitantes segundo níveis socioeconômicos, socioculturais e etários; a densidade de frequência 

aceitável para cada espaço, em função, principalmente, da sua natureza ecológica; a frequência previsível ou constatada de 

usuários; e os custos de implantação, gestão e animação da(s) área(s) em questão. Assim, visando obter informações sobre 

alguns desses aspectos, o trabalho objetiva realizar o diagnóstico participativo da vegetação em áreas verdes públicas da área 

urbana central de Campos dos Goytacazes, RJ, a saber, nas principais praças (vegetação em geral) e vias públicas (arborização). 

Questionários e entrevistas serão utilizados para consulta à população nas praças e vias públicas da área urbana central da cidade 

sobre a vegetação em questão. As praças, pelo nome popularmente conhecido, são: Praça da Lapa, Jardim do Trianon, Praça do 

Canhão, Praça das Lojas Americanas, Praça da Pelinca, Praça do Sossego, Praça do SENAI, Praças do Flamboyant (2), Praça do 

Parque Santo Amaro, Praça da Igreja do Saco. As principais vias públicas, cuja arborização será avaliada, são: Rua dos 

Goytacazes (Rua do Gás), Av. 15 de Novembro/Av. Rui Barbosa (Beira Rio – Centro), Av. Alberto Torres, Av. Pelinca, Av. 

Francisco Lamego (Beira Rio – Guarus), Av. Tenente Coronel Cardoso (Rua Formosa), Av. Alberto Lamego, Rua Dr. Felipe Uebe, 

Av. 28 de Março, Av. José Alves de Azevedo (Beira Valão) (trecho entre a Av. 15 de Novembro e a Av. Nilo Peçanha), Av. Nilo 

Peçanha (trecho entre a Av. José Alves de Azevedo até a rotatória da BR-101), Rua Dr. Beda (trecho entre a Av. 28 de Março e a 

Av. Princesa Isabel); Av. Princesa Isabel, Av. Arthur Bernardes (trecho entre a Rua Dr. Beda e a Av. José Alves de Azevedo). 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMO DO PROJETO 

O ambulatório de nutrição da UENF foi iniciado em 2018 considerando a necessidade de ações voltadas para o controle e 

tratamento de doenças relacionadas com a alimentação. A partir de 2020, no curso da pandemia COVID-19, percebemos a 

necessidade de introduzir atendimento psicológico para o público alvo deste projeto, que era inicialmente alunos, servidores, 

funcionários terceirizados e moradores das comunidades carentes do entorno da UENF que têm dificuldade de acesso a 

atendimento nutricional e psicológico. A execução deste projeto vem contando com a participação de voluntárias (nutricionistas e 

psicólogas) e de Instituições de ensino superior que encaminharam formandos do curso de nutrição para realizarem aqui o estágio 

obrigatório de final de curso; sua consolidação é confirmada pelos dados de atendimento ao público e formação de profissionais 

desde 2018; e sua continuidade é justificada pela procura por atendimentos, fila de espera e depoimentos dos atendidos. Com a 

pandemia, o atendimento o passou a ser online e com isso, o projeto ganhou maior repercussão e as nutricionistas e psicólogas 

passaram a ser procuradas também por moradores de outros municípios do estado do Rio de Janeiro. Diante disso, pretende-se 

dar continuidade a ele, com o atendimento nutricional seguindo na modalidade individual e o atendimento psicológico na 

modalidade grupal, após uma sessão individual de acolhimento e suporte individual quando necessário. Desta forma pretendemos 

continuar contribuindo para promover a saúde física e mental dos que nos procuram, visando a melhoria da qualidade de vida dos 

atendidos e de seus familiares. 

DADOS DO PROJETO  / QUANTITATIVO DE BOLSAS  

 

PERFIL DO BOLSISTA 

 

 

VALOR 

UNITÁRIO 

 

 

VALOR 

TOTAL 

TÍTULO DO PROJETO: AMBULATÓRIO DE NUTRIÇÃO E PSCICOLOGIA DA UENF  

COORDENADOR KARLA SILVA FERREIRA    (22) 2739-7160 

CENTRO CENTRO DE CIENCIAS E TECNOLOGIAS AGROPECUÁRIAS 

(CCTA)  LABORATÓRIO: LTA 

BOLSA UA SUPERIOR 

20H 

01 VAGA                   PERFIL 02 

 

Para nutricionista com experiência 
profissional na área de clinica e 
supervisão de equipe 

R$ 1320,00 R$ 1320,00 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS DO PROJETO  / QUANTITATIVO DE BOLSAS  

 

PERFIL DO BOLSISTA 

 

 

VALOR 

UNITÁRIO 

 

 

VALOR 

TOTAL 

TÍTULO DO PROJETO: SAÚDE ÚNICA: ZOONOSES E SUAS IMPLICAÇÕES NA 

QUALIDADE DE VIDA DE ASSENTADOS RURAIS NO NORTE 

NOROESTE FLUMINENSE 

COORDENADOR OLNEY VIEIRA DA MOTTA   (22) 2739-7008 

CENTRO CENTRO DE CIENCIAS E TECNOLOGIAS AGROPECUÁRIAS 

(CCTA)  LABORATÓRIO: LSA 

BOLSA UA SUPERIOR 

20H 

01 VAGA                                     PERFIL 03 

 

Médico (a) veterinário (a) R$ 1320,00 R$ 1320,00 



RESUMO DO PROJETO 

 

A globalização é um processo indispensável e inevitável para o avanço da humanidade, contudo o modo ao qual nos referimos como avanço, tem refletido 

em grandes riscos à Saúde Única, interferindo no equilíbrio e estreitando cada vez mais as relações entre seres humanos com os animais e com os 

ecossistemas aos quais eles pertencem. Com o aumento do tráfico e venda ilegal de animais selvagens, os riscos de contato com microrganismos 

patogênicos são mais presentes entre humanos, inclusive com o hábito de consumo de carne desses animais. Estas práticas demandam aprimorar a 

conscientização das comunidades sobre bactérias que colonizam estes animais. Quando falamos em Saúde Única, buscamos pelo equilíbrio das relações 

entre seres humanos, animais e os ecossistemas, o que torna fundamental a atuação da Medicina Veterinária e a realização de estudos que relacionem e 

busquem tal equilíbrio e que por sua vez acabam por se tornar essenciais, principalmente, para populações social e economicamente vulneráveis por se 

tratar de um recorte social que já sente os efeitos dos impactos ambientais e, por muitas das vezes, viverem e dependerem de situações que favoreçam a 

contaminação microbiana cruzada ocasionada pelo contato direto com animais silvestres. Bactérias do gênero Staphylococcus multirresistentes a 

antimicrobianos estão entre as mais importantes, juntamente com as enterobactérias, em especial produtores de ESBLs, tais como Escherichia coli e 

Klebsiela spp. Estes microrganismos podem estar presentes naturalmente em animais ou serem introduzidos nos mais diferentes ambientes, inclusive em 

ambiente hospitalar. É de nosso conhecimento a presença de bactérias multirresistentes e patogênicas circulam entre animais de estimação, de produção, 

bem como em animais selvagens da região. O contato inadvertido de humanos com bactérias patogênicas pode resultar em infecções importantes, 

principalmente em indivíduos mais suscetíveis. Tais ocorrências são possibilitadas por meio de criações e vendas ilegais de animais selvagens, travestidos 

de animais de estimação por comerciantes, e adquiridos por pessoas desinformadas. Ademais, as informações da população sobre o risco a que está sujeita 

sobre o consumo de carne de caça ou de carne de animais selvagens vendidas clandestinamente é escasso. O projeto visa o isolamento de bactérias 

patogênicas de aves, répteis e mamíferos selvagens capturados e resgatados, fruto de ações ilegais na região norte/noroeste f luminense. Serão avaliados 

animais selvagens passados por triagem do NEPAS/UENF, que lá são entregues pela guarda municipal ambiental ou diretamente por pessoas da própria 

comunidade. As amostras serão coletadas com auxílio de suabes microbiológicos, e inoculadas em meios de cultura apropriados para cada tipo de patógeno 

alvo. Em seguida, estes microrganismos serão isolados e identificados por meio de testes bioquímicos da rotina microbiológica e terão caracterizados o seu 

perfil de resistência e/ou multirresistência (no mínimo 3 fármacos) aos antibióticos, além de outros fatores que os caracterizem como potenciais causadores 

de infecções. Entre as bactérias Gram-positivas serão investigadas bactérias do gênero Staphylococcus multirresistentes, com ênfase em S. aureus e as 

espécies coagulase-negativas resistentes à oxacilina e cefoxitina. Bactérias Gram-negativas, com ênfase nas da família Enterobacteriaceae, também serão 

investigadas para o perfil de resistência aos antimicrobianos e possíveis fatores de patogenicidade, como produção de biofilme e pesquisa de genes de 

virulência. Para pesquisa de resistência antimicrobiana serão realizados antibiogramas pela técnica de difusão em agar Mueller Hinton. Para a investigação 

molecular por PCR, kits serão utilizados para extração do DNA microbiano para análise de presença de genes, com uso de primers específicos. 

Levantamentos de registros e dados de animais selvagens cadastrados no NEPAS/UENF serão usados para conscientização de crianças e jovens sobre a 

preservação desses animais e os riscos de posse desses animais inadvertidamente. Baseado nas experiências anteriores, durante os anos de 2017 e 2018, 

e em participações do grupo nos eventos da PROEX como o da “Feira de Ciências Itinerante” em escolas da região espera-se um maior grau do nível de 

conscientização dos escolares, e integrantes da comunidade rural e periurbana atingidos pelo projeto, por meio de palestras e exposições dos resultados. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS DO PROJETO  / QUANTITATIVO DE BOLSAS  

 

PERFIL DO BOLSISTA 

 

 

VALOR 

UNITÁRIO 

 

 

VALOR 

TOTAL 

TÍTULO DO PROJETO: 

 

 MONITORAMENTO E CONTROLE 

BIOLÓGICO DE MOSQUITOS AEDES 

aegypti E AEDES albolpictus EM 

RESIDENCIAS DE VOLUNTÁRIOS DE 

CAMPOS DOS GOYTACAZES - RJ  

COORDENADOR RICHARD IAN SAMUELS 

(22) 2739-7299 

CENTRO CENTRO DE CIENCIAS E TECNOLOGIAS 

AGROPECUÁRIAS (CCTA)  

LABORATÓRIO: LEF 

BOLSA UA SUPERIOR 

20H 

01 VAGA               PERFIL 02 

 

Ter graduação completa. Ter experiência com pesquisa e 

extensão. Ter trabalhado com controle de mosquitos 

vetores. 

R$ 1320,00 R$ 1320,00 

BOLSA UA SUPERIOR 

20H 

01 VAGA               PERFIL 03 

 

 

Ter graduação completa. Ter experiência com pesquisa e 

extensão. Ter trabalhado com controle de mosquitos 

vetores e produção de fungos entomo patogênicos.  

R$ 1320,00 R$ 1320,00 



RESUMO DO PROJETO 

 

A cidade de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, tem apresentado altos índices de dengue e chikungunya, transmitidos pelos 

mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus. Métodos convencionais como utilizar inseticidas sintéticos e campanhas de 

eliminação de mosquitos, não têm apresentado resultados satisfatórios. Com apoio da PROEX/UENF, há mais de 5 anos, 

mostramos a eficiência de armadilhas impregnadas com fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae para o controle dos 

mosquitos adultos A. aegypti em residências. Sabemos que os mosquitos adultos são atraídos para armadilhas com fungo por 

causa da sua coloração escura (superfície preta impregnada com fungo) e odor do fungo. Mosquitos infectados com fungo e 

morrem em menos de 48 horas, entretanto, antes de morrer, diminuem alimentação sanguínea, oviposição e podem transmitir o 

fungo durante o acasalamento. A primeira armadilha com fungo desenvolvida por nosso grupo de pesquisa foi à armadilha PET, 

feita de garrafa PET transparente de 2 L com um pano preto impregnado com fungo. A eficiência da armadilha PET em reduzir 

populações de A. aegypti foi observada em Campos dos Goytacazes (RJ). Com a pandemia do COVID-19 desenvolvemos um 

novo modelo de armadilha mais atrativo para ser utilizada dentro das residências. A armadilha MataAedes tem forma triangular, 

parecendo um calendário de mesa. Por fora tem estampas decorativas e por dentro tem um papel camurça preto impregnado com 

o fungo. A eficiência da MataAedes em reduzir populações de A. aegypti foi observada com poucos voluntários durante a 

pandemia do COVID. Agora precisamos realizar um amplo teste em condições de campo. O presente estudo será realizado no 

condomínio Mondrian (em frente da UENF). Mensalmente uma campanha de educação ambiental será feito com os moradores 

informando sobre biologia, controle e doenças transmitidas por A. aegypti. Depois será verificado se apartamentos com MataAedes 

terão menores números de ovos de A. aegypti e A. albopictus em ovitrampas, comparado com armadilhas controle. O uso das 

armadilhas com fungo será realizado em 50 apartamentos e o controle (MataAedes sem o fungo) em outros 50 apartamentos. 

Mensalmente as armadilhas serão trocadas e os números de ovos de mosquitos serão contabilizados usando ovitrampas. 

Também será observado se apartamentos com MataAedes com fungo terão menores números de adultos de mosquitos (gênero 

Aedes e Culex), comparado com controle. Neste caso, mensalmente, será colocado, por 48 horas, uma armadilha BG-Sentinel ou 

Mosquitito em 20 apartamentos com a MataAedes com ou sem fungo. No presente estudo, também será avaliado mensalmente se 

os ovos coletados se desenvolverão em adultos de A. aegypti ou A. albopictus. Em testes preliminares mostramos que de fevereiro 

de 2021 a fevereiro de 2022 apartamentos com MataAedes tiveram menores quantidades de ovos de mosquitos Aedes (5.858 

ovos), comparado com controles (23.879 ovos). Certamente a participação da comunidade em utilizar armadilhas com fungo 

resultará na diminuição da população de Aedes e dos índices de dengue e chuikungunya. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS DO PROJETO  / QUANTITATIVO DE BOLSAS  

 

PERFIL DO BOLSISTA 

 

 

VALOR 

UNITÁRIO 

 

 

VALOR 

TOTAL 

TÍTULO DO PROJETO: ENTENDENDO AS PLANTAS DA FAMÍLIA ORCHIDACEAE: 

CONHECER PARA PRESERVAR E PRODUZIR COM 

SUSTENTABILIDADE – ANO XIV. 

COORDENADOR VIRGINIA SILVA CARVALHO      (22) 2739-7160 

CENTRO CENTRO DE CIENCIAS E TECNOLOGIAS AGROPECUÁRIAS 

(CCTA)  LABORATÓRIO: LFIT 

BOLSA UA 

FUNDAMENTAL 20H 

01 VAGA                                     PERFIL 02 

 

Ter alguma experiência na área do 
projeto de extensão 

R$600,00 R$ 600,00 



RESUMO DO PROJETO 

O projeto tem como objetivos básicos: 1- educação e capacitação profissional, 2- desenvolvimento de novas tecnologias e 3- 

produção de mudas de orquídeas como forma de prestação de serviço a comunidade. 1- Para preservar é preciso conhecer as 

plantas da família Orchidaceae. Estão sendo ministrados, desde novembro de 2008, cursos a orquidófilos, produtores e demais 

interessados no cultivo de orquídeas com o objetivo de conscientizá-los da importância da preservação das plantas em seus 

habitats e da aquisição apenas de plantas provenientes de orquidários comerciais idôneos, evitando o comércio clandestino feito 

por mateiros. Esses cursos têm ainda o objetivo de capacitar os produtores nas técnicas de cultivo e na produção comercial de 

orquídeas. A cada curso é abordado um tema diferente e são convidados palestrantes de outras universidades e instituições de 

pesquisa. Além disso, há divulgação do projeto em feiras de ciência e durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. 

Durante a pandemia (2020/2021) a divulgação foi feita pelo Instagram @orquideasdauenf. 2- Aprimoramento das técnicas de 

propagação seminífera in vitro de orquídeas no Setor de Horticultura do Laboratório de Fitotecnia. Desde 2008 estão sendo 

desenvolvidos e aperfeiçoados protocolos para a multiplicação seminífera in vitro de orquídeas de interesse, visando à produção 

em grande escala em biofábricas. Muitos experimentos envolvendo o emprego de diferentes concentrações e tipos de sais 

minerais no meio de cultura, a substituição do ágar como agente geleificante do meio de cultura por diferentes tipos e 

concentrações de amido, a substituição da esterilização física (autoclave) pela esterilização química e o emprego de casas de 

vegetação com controle natural de luz, umidade e temperatura em substituição às salas de cultivo resultaram em grande redução 

nos custos de produção e sem prejuízo para o crescimento das mudas de orquídeas. Além disso, em 2014 foi iniciada a 

criopreservação de sementes de orquídeas para futura implementação de um banco de germoplasma de espécies brasileiras 

ameaçadas de extinção. Para 2022 serão iniciados experimentos envolvendo a propagação vegetativa in vitro de matrizes de 

orquídeas de interesse comercial. 3- O terceiro objetivo é a produção de mudas de orquídeas como forma de prestação de serviço 

a comunidade. Em 2015, em um convênio com a Fundenor, aprovado pelo Laboratório de Fitotecnia, pelo CONCEN/CCTA e pela 

Agência de Inovação da UENF, os bolsistas deste projeto iniciaram a produção comercial de mudas de orquídeas in vitro. Desde 

2016 as mudas são distribuídas e os recursos arrecadados são reinvestidos no laboratório. Em 2022 será dada continuidade a 

esse convênio que é fundamental para a manutenção das atividades do projeto. Os bolsistas de extensão acompanharão os 

cursos como monitores e participarão ativamente no processo de desenvolvimento dos novos protocolos de propagação in vitro 

visando a redução dos custos de produção dessas mudas e de criopreservação visando a conservação de espécies ameaçadas 

de extinção. Eles também continuarão realizando a germinação in vitro e a aclimatização de mudas de orquídeas para atender a 

demanda da comunidade. Espera-se em 2022 dar continuidade ao projeto e buscar sua institucionalização. 


